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2�0DSD�GR�7HUDSHXWD�H�D�'LIHUHQFLDomR�GR�6HOI�FRPR�5HFXUVRV�SDUD�D�
Formação em Terapia Familiar

Cynthia Ladvocat1

Resumo

A autora faz um retrospecto da sua experiência no trabalho de diferenciação 
do Self ao longo dos últimos trinta anos. Ressalta a abordagem de alguns 
pioneiros em terapia familiar. E apresenta seu método de trabalho com terapeutas 
em formação de terapia familiar através do recurso do genograma. 

Palavras-chave: genograma; duograma; diferenciação do Self; formação; 
família de origem.

The Therapist´s Map and Self’s Diferenciation as Resource for the 
Therapy Family Specialization

Abstract

7KH�DXWKRU�ORRNV�EDFN�RQ�WKHLU�H[SHULHQFH�ZRUNLQJ�IRU�GLIIHUHQWLDWLRQ�RI�WKH�
Self over the last thirty years. Emphasizes the approach of some pioneers in 
IDPLO\� WKHUDS\��$QG�SUHVHQWV� KLV�PHWKRG�RI�ZRUNLQJ�ZLWK� WKHUDSLVWV� WUDLQLQJ� LQ�
family therapy through the use of the resource genogram.

Keywords: genogram; duogram; Self´s differentiation; training; origin family.
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Introdução

2�REMHWLYR� GHVVH� WH[WR� p� DSUHVHQWDU� D� H[SHULrQFLD� GD� DXWRUD� QR� WUDEDOKR�
sobre a família de origem do terapeuta. E dado a importância desse trabalho 

desenvolvido também por outros formadores, a ABRATEF incluiu o tema em seu 

conteúdo programático dos cursos de terapia familiar desde o ano de 2008. Assim, 

em acordo com o Documento Mínimo Norteador de Formação da ABRATEF, 

faz parte da formação o mínimo de 100 horas de exercícios e vivências para o 

desenvolvimento de recursos técnicos com a pessoa do terapeuta.

O trabalho com a família de origem é uma vivência de terapeutas em 

IRUPDomR�FRP�R�REMHWLYR�GH�LGHQWL¿FDU�RV�SDGU}HV�IDPLOLDUHV�GH�VXDV�IDPtOLDV�GH�
origem que afetam o seu trabalho com as famílias em atendimento. E a autora 

FRQ¿UPD� RV� UHVXOWDGRV� EHQp¿FRV� YHUL¿FDGRV� MXQWR� DRV� WHUDSHXWDV� LQLFLDQWHV��
Os formadores da rede brasileira de terapeutas familiares consideram que o 

trabalho com a família de origem é fundamental para a formação.

&RQVLGHUDo}HV�WHyULFDV

Ao longo dos últimos anos desde os estudos de Bowen (1978) sobre a 

diferenciação do Self, muito pouco tem sido escrito sobre esse tema. É possível 

que um dos motivos de não existirem muitos artigos sobre o trabalho com o 

6HOI� GR� 7HUDSHXWD� VHMD� SRU� VH� WUDWDU� GH� XP� WUDEDOKR� SHVVRDO� GRV� SUySULRV�
terapeutas de família. E como transcrever sob anonimato essas experiências? 

(� FRPR� DSUHVHQWDU� HVVD� SUiWLFD� TXH� QmR� SRVVXL� XPD�PHWRGRORJLD� FLHQWt¿FD"�
E, consequentemente, como apresentar didaticamente a vivência criativa do 

formador nesse trabalho com a família de origem do terapeuta? Nesse sentido, 

a autora apresenta sua experiência como formadora e coordenadora de muitos 

grupos de diferenciação do Self.

%RZHQ��������DSUHVHQWRX�R� WH[WR�³$Q{QLPR´�HP�XP�JUDQGH�HYHQWR�VREUH�
D� H[SHULrQFLD� GH� XP� SUR¿VVLRQDO� VREUH� VXD� IDPtOLD� GH� RULJHP� SDUD� DOFDQoDU�
sua diferenciação. Esse texto revelava sua própria história, mas sem sua 

LGHQWL¿FDomR��3RXFR� WHPSR� GHSRLV�� HOH� DVVXPLX� D� DXWRULD� GR� DUWLJR� H� SDVVRX�
a estimular seus alunos na busca de suas famílias para o entendimento das 

suas histórias. Ele constatou a diferença na evolução da capacidade dos que 

buscaram entender suas histórias no trabalho terapêutico com as famílias. 

Para esse autor, a impregnação da família era tão determinante que o grau de 
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autonomia individual poderia ser avaliado no decorrer da infância. E desenvolveu 

uma tabela de acordo com o grau de fusão ou de diferenciação envolvendo as 

relações triangulares. 

$QGRO¿��������GHVHQYROYH�R�WUDEDOKR�GR�6HOI�QD�EXVFD�GH�XPD�FDSDFLGDGH�
fundamentada em seus próprios recursos emocionais. Esta capacidade auxilia na 

descoberta de uma capacidade similar nos pacientes em terapia. O crescimento 

H�R�DPDGXUHFLPHQWR�SUR¿VVLRQDO� WrP�tQWLPD�UHODomR�FRP�D�VXD�SRVLomR�IUHQWH�
ao material clínico e frente à sua própria visão de mundo. Por isso, é importante 

exercitar todos os sentidos do terapeuta, as ressonâncias e as cenas temidas 

que coloquem sua pessoa em risco. Essas cenas estão relacionadas com cenas 

YLYLGDV� RX� IDQWDVLDGDV� HP� VXD� KLVWyULD� IDPLOLDU�� 3DUD� HVVH� DXWRU�� YHUL¿FDP�VH�
três fatores importantes na formação. Aprender a respeito de terapia, através 

de seminários. Aprender a trabalhar em terapia, através de atendimento e 

VXSHUYLVmR��(�¿QDOPHQWH��WHQGR�FRPR�EDVH�XPD�DQiOLVH�SHVVRDO��DSUHQGHU�D�VHU�
terapeuta, aprender a usar a sua pessoa como terapeuta através de todo seu 

DSUHQGL]DGR�WHyULFR�H�WpFQLFR��TXH�VHUi�¿OWUDGR�SHOD�VXD�SHUVRQDOLGDGH��
Elkaim (1988) aborda os impasses do terapeuta no seu trabalho com 

famílias como obstáculos que enfrenta na sua própria história familiar. Esses 

sentimentos podem ser transformados em recursos e instrumentos de análise e 

GH�LQWHUYHQomR��D�SDUWLU�GD�UHVVRQkQFLD�GD�SHVVRD�GR�WHUDSHXWD��3DUD�LGHQWL¿FDU�
HVVHV�LPSDVVHV��R�WHUDSHXWD�GHYH�DQDOLVDU�D�LQWHUFHVVmR�GRV�PDSDV��RX�VHMD��R�
seu mapa familiar e o mapa da família em atendimento, pois é nessa intercessão 

que se desenrola a técnica. Para o autor, o conceito de ressonância trata de 

sentimentos inconscientes ou conscientes de estranheza mobilizados frente a 

situações humanas. E esse trabalho é importante, evidentemente, para que o 

WHUDSHXWD�QmR�VH� LGHQWL¿TXH�RX�VH�SURMHWH�QD�KLVWyULD�GD� IDPtOLD�SDUD� UHVROYHU�
os impasses da sua própria história. Por isso as ressonâncias devem ser 

LGHQWL¿FDGDV� SDUD� TXH� SRVVDP� GHVEORTXHDU� SRVVtYHLV� REVWiFXORV� RX� SRQWRV�
FHJRV��5HÀHWLQGR�VREUH�VL�PHVPR��SDUD�HVVH�DXWRU��p�XP�ORQJR�SURFHVVR�H�TXH�
evolui por meio de novas experiências onde o terapeuta está sempre atento aos 

cruzamentos dos mapas, o seu e o da família em terapia. 

Para Ausloos (2011) o terapeuta traz seus casos para supervisão com 

questões que o coloca em desconforto. Isso porque é possível observar que 

algumas intervenções têm mais a ver com os valores do terapeuta do que com 

os valores da família. A terapia familiar é um processo de responsabilidade 

mútua, e nesse sentido, o terapeuta deve avaliar sua posição, antes de avaliar 
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a família. Muitas vezes o terapeuta está desconfortável e busca uma técnica 

ou algo sem saber o que procura. Nesse caso ele está implicado e deve se 

autoavaliar. Para esse autor, a abordagem e a intervenção não estão fora do 

sistema de atendimento. O trabalho se desenvolve a partir de informações 

SHUWLQHQWHV�YLQGDV�GD�SUySULD� IDPtOLD��$� WpFQLFD�GHYH�VHU�PDQHMDGD�GH�DFRUGR�
FRP�VXD�VXEMHWLYLGDGH��$�UHODomR�WHUDSrXWLFD�YDL�GHSHQGHU�GR�HVWLOR�SHVVRDO�GR�
SUR¿VVLRQDO��$�SDUWLU�GR�PRPHQWR�HP�TXH�R�WHUDSHXWD�VH�WRUQDU�FRPSHWHQWH�SDUD�
LGHQWL¿FDU�VXDV�TXHVW}HV��HOH�VHUi�FDSD]�LGHQWL¿FDU�D�FRPSHWrQFLDV�GDV�IDPtOLDV�

0RWLYDo}HV�SHVVRDLV�SDUD�R�WUDEDOKR�FRP�R�6HOI

Desde que a autora iniciou seu trabalho como supervisora, pode perceber 

TXH�DOJXPDV�TXHVW}HV�WUD]LGDV�SHORV�SDFLHQWHV�SRGHP�UHVXOWDU�QXPD�GL¿FXOGDGH�
GR� WHUDSHXWD� FRP� UHODomR� DR�PDQHMR� WpFQLFR��(VVD� FRQVWDWDomR� VXUJH� GHVGH�
a sua prática como supervisora e sócia-diretoria do GRUPSI: Terapêutica e 

Estudo da Criança, do Adulto e da Família no Rio de Janeiro. Na década de 

80 ministrava estágio para alunos do último ano da graduação de psicologia, 

no atendimento de crianças e adolescentes em psicoterapia individual. Foi 

percebido que muitos dos impasses dos estagiários estavam relacionados às 

questões de ordem pessoal e, na época, como uma maneira de lidar com esse 

impasse, o tratamento terapêutico passou a ser indicado para a inscrição no 

programa de estágio.

Nessa mesma época, a autora iniciou o trabalho sobre a sua própria família 

de origem durante a formação em terapia familiar no CEFAC: Centro de Família 

H�&DVDO��8P�GRV�SURIHVVRUHV�GR�FXUVR�HUD�0DXUL]LR�$QGRO¿��TXH�HVWDYD�VHPSUH�
atento às reações dos alunos frente ao material clínico.

 Esse professor trabalhava a partir do modelo trigeracional, que visa à revisão 

profunda do genograma da família de origem do terapeuta, para desbloquear 

possíveis impasses.

A formação como psicanalista de grupo também foi uma experiência 

importante no que diz respeito ao forte impacto de grupo terapêutico sobre a 

pessoa do terapeuta. A formação de Psicanálise na Sociedade Psicanalítica 

do RJ foi fundamental no que diz respeito à análise didática e ao estudo dos 

IHQ{PHQRV�GD�WUDQVIHUrQFLD��FRQWUDWUDQVIHUrQFLD��LGHQWL¿FDomR�SURMHWLYD�H�VREUH�
reações do analista às questões trazidas pelo paciente. As supervisões de casos 

ressaltavam a importância do vínculo entre paciente e seu analista. Assim, 
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entre os anos de 1982 e 1991, a autora pode estudar mais sobre o impacto das 

vicissitudes do material clínico no atendimento psicanalítico grupal e individual.

Na década de 90, durante três semanas intensivas, a autora participou do 

Practicum na Accademia di Psicoterapia della Famiglia em Roma, com vivências, 

supervisão, discussão e atendimento de famílias italianas. Esse trabalho sobre 

o Self do Terapeuta, com a análise do genograma pessoal frente ao impacto das 

histórias familiares na pessoa do terapeuta, foi fundamental para reforçar as 

experiências até então. 

Pouco tempo depois, a autora entrou em contato com a metodologia de 

Mony Elkaim sobre como trabalhar com as questões da pessoa do terapeuta. E 

por ocasião da aceitação da autora como membro da EFTA - European Family 
Therapy Association participou do evento ³$�9LGD�H�D�0HQWH�GR�7HUDSHXWD´�em 

Londres. E fez parte da longa e profícua discussão com os coordenadores dos 

institutos formadores da Europa, sobre o trabalho sobre as famílias de origem 

dos trainees a partir das suas ressonâncias.

A partir do contato com a formação em terapia familiar como sócio-diretora 

do Instituto Mosaico, a autora organizou algumas viagens a Roma para a 

SDUWLFLSDomR�QR�3UDFWLFXP�GH�0DXUL]LR�$QGRO¿��HP�5RPD��(�SDVVRX�D�FRRUGHQDU�
R� WUDEDOKR� VREUH�D� ³'LIHUHQFLDomR�GR�6HOI� GR�7HUDSHXWD� H� R�'HVHQYROYLPHQWR�
GH�6XD�&RPSHWrQFLD´�FRP�DOXQRV�GD�IRUPDomR��EHP�FRPR�HP�RXWURV�LQVWLWXWRV�
formadores no Rio e em outras cidades.

Objetivo do trabalho de diferenciação do Self

A autora, como psicanalista individual, constata que a história pessoal, a 

qual envolve a família, é de uma riqueza extraordinária. A família está sempre no 

tema das histórias relatadas, vividas ou fantasiadas, e trazem angústias, traumas, 

alegrias e realizações. E a pessoa do psicanalista trabalha com o indivíduo 

trabalha com questões inconscientes através da transferência, dos sonhos, 

GRV�VtPERORV�� GRV�PHFDQLVPRV�GH�GHIHVD�QD�DQiOLVH�GDV� UHODo}HV�REMHWDLV�H�
amorosas no seio de uma família, biológica ou substituta, real ou imaginária. 

Como terapeuta familiar na abordagem da Psicanálise Vincular e Sistêmica, 

a autora percebe a importância do exercício sobre as reações ao material clínico 

H� VREUH� DV� UHVVRQkQFLDV� LQWHUQDV� GR� SUR¿VVLRQDO�� (� YHUL¿FD�� QR� FRQWDWR� FRP�
tantos terapeutas iniciantes, que algumas cenas temidas dizem respeito a sua 

competência, fato que está conectado as suas vivências familiares. Essas cenas 
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têm uma íntima relação com crenças, valores, padrões de comportamento de 

VXD�KLVWyULD�H�SUHFLVDP�VHU�LGHQWL¿FDGDV��2�WUDEDOKR�VREUH�HVVDV�TXHVW}HV�p�QR�
sentido de entender os pontos que se cruzam, para que não se misturem com a 

realidade que se apresenta através do material fornecido por uma família.

2�REMHWLYR� SULQFLSDO� GR� WUDEDOKR� FRP�R�6HOI� GR�7HUDSHXWD� VREUH� D� IDPtOLD�
de origem e atual é exatamente o desenvolvimento da competência na busca 

da diferenciação do seu Self. Com essa competência o terapeuta poderá então 

analisar suas ressonâncias e utilizar seus próprios recursos intelectuais e 

emocionais no trabalho terapêutico, descobrindo uma competência similar na 

família em atendimento. 

$�IRUPDomR�HP�WHUDSLD�IDPLOLDU

$� SUiWLFD� GH� WHUDSHXWDV� H� IRUPDGRUDV� MXQWR� DRV� VHXV� DOXQRV� UHVVDOWD� D�
importância deste processo de investigação das histórias familiares. E na análise 

da história de um aluno, é importante considerar a participação e o efeito circular 

QRV�GHPDLV�PHPEURV�GR�JUXSR��2X�VHMD��FRPR�FDGD�XP�UHDJH�H�VH�VHQWH�IUHQWH�
ao genograma familiar de um colega no contexto da formação. Importante 

ressaltar que a realidade relatada é resultado da observação de um observador 

sobre alguma coisa, a qual produz reações nos que escutam sobre o fato. E 

que as questões circulares no grupo revelam que uma pessoa sempre diz algo 

GH�DOJXpP�SDUD�DOJXpP��TXH�XPD�SHVVRD� ID]�DOJXPD�FRLVD� MXQWR�GH�DOJXpP��
o qual reage e interfere no grupo como um todo. Sempre que uma pessoa 

conta algo, conta a partir de sua experiência como pano de fundo. Portanto, o 

PXQGR�p�VHPSUH�DXWRUUHIHUHQFLDO��(�FRQVHTXHQWHPHQWH��TXDQGR�XP�SUR¿VVLRQDO�
apresenta um caso de uma família, revela sua percepção e visão de mundo.

O terapeuta de família enfrenta, no exercício de sua prática, histórias 

familiares em diferentes contextos. O terapeuta, mesmo com larga experiência, 

VRIUH�R� LPSDFWR�GH�FUHQoDV��PLWRV�H�SURMHo}HV�VREUH�VXD�SHVVRD��8P�PHVPR�
FDVR�SURGX]� UHDo}HV�GLIHUHQWHV�D�GLIHUHQWHV�SUR¿VVLRQDLV��2V� VHQWLPHQWRV�GR�
terapeuta estão conectados à sua história pessoal e ao que acontece com a 

família em atendimento. A intercessão e o cruzamento dos mapas, mapa do 

WHUDSHXWD�H�PDSD�GD�IDPtOLD�GHYHP�VHU�LGHQWL¿FDGRV�H�DQDOLVDGRV�QD�IRUPDomR�
do terapeuta familiar. Portanto, fatores como o Self do terapeuta, autorreferência, 

visão de mundo, ressonância e o impacto que o terapeuta sente frente a uma 

IDPtOLD��VmR�IDWRUHV�TXH�GHYHP�VHU�HQWHQGLGRV�H�LQWHJUDGRV�SDUD�TXH�QmR�VHMDP�
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obstáculos e sim recursos terapêuticos. Isso porque os impasses são pontos de 

ressonância a partir da história de sua família de origem. 

Na formação em terapia familiar, o terapeuta iniciante passa a reescrever e 

D�UHGH¿QLU�D�ELRJUD¿D�GH�VXD�KLVWyULD��$WUDYpV�GD�GUDPDWL]DomR��XPD�QRYD�YLVmR�
é criada, abrindo novos caminhos e um novo olhar sobre as histórias antigas, 

VXUJLQGR�QRYRV�VLJQL¿FDGRV��2�JUXSR�RXYH�KLVWyULDV�H�PXLWDV�GHODV�VH�FUX]DP�
com as suas próprias histórias. 

2EVHUYDP�VH� DOJXPDV� GL¿FXOGDGHV� GR� WHUDSHXWD� LQLFLDQWH�� WDLV� FRPR��
estranheza, incômodo, ansiedade, stress e exigência em ter respostas claras ou 

FHUWDV��VXUSUHVD�TXDQGR�D�IDPtOLD�UHVROYH�XP�SUREOHPD�JUDYH�VHP�GL¿FXOGDGH�
RX� TXDQGR� QmR� UHVROYH� XPD�TXHVWmR� VLPSOHV�� UHMHLomR� jV� FUHQoDV� H� SDGU}HV�
GLIHUHQWHV�GRV�VHXV�� LGHQWL¿FDomR�FRP�RV�SUREOHPDV�GD� IDPtOLD�� FREUDQoD�HP�
QmR�VHU�³HQJROLGR´�SHOD�IDPtOLD�H�DWp�LUULWDELOLGDGH�FRP�DV�RSLQL}HV�GRV�FROHJDV��
etc. O terapeuta percebe, no trabalho de diferenciação do Self, que os recursos 

não são externos, e sim desenvolvidos em sua própria pessoa. E percebe que 

poderá, através da análise das suas ressonâncias e do cruzamento dos mapas, 

sentir-se mais capaz de buscar novas ferramentas terapêuticas.

Para a participação do trabalho de diferenciação do Self, muitos outros 

recursos podem ser utilizados, como fotos dos membros da família atual e de 

RULJHP��IRWRV�GH�HYHQWRV�VLJQL¿FDWLYRV�GD�KLVWyULD�IDPLOLDU��MRJRV�H�EULQFDGHLUDV�
familiares, pratos típicos de cada família, mas principalmente o Genograma e o 

Duograma. 

Segundo McGoldrick (2012), o Genograma é importante para a formação 

em terapia de família e para a supervisão de casos, pois esclarece a dinâmica 

e padrões familiares da família atual e de origem do terapeuta. O genograma 

é uma ferramenta no trabalho clínico, na medida em que levanta os impasses 

técnicos e pessoais e propicia a avaliação das crenças e mitos pertinentes ao 

tema.

Segundo Arcelloni (2008), o Duograma é uma narrativa e representação 

JUi¿FD� GDV� KLVWyULDV� GH� FDVDO� GH� XPD� SHVVRD�� $VVLP� FRPR� R� JHQRJUDPD�
descreve, ao contrário as relações parentais, o duograma conta as histórias 

de casal através dos tempos, desde a infância até os dias atuais. O duograma 

levanta hipóteses relacionais, propõe um novo entendimento sobre as diversas 

UHODo}HV�DIHWLYDV��GHVD¿D�RV�PLWRV�GR�FDVDO��VXEOLQKD�DV�GLIHUHQoDV�HQWUH�DV�YiULDV�
fases do ciclo vital, explicita as premissas sobre relacionamentos amorosos. E 

WDPEpP�WHP�FRPR�REMHWLYR�FULDU�FRQH[}HV�QRYDV��IDFLOLWDU�QRYRV�SRQWRV�GH�YLVWD��
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descobrir os próprios pontos fortes, experimentar o prazer de escutar e levantar 

perguntas sobre as relações.

2�REMHWLYR�GR�WUDEDOKR�GR�JHQRJUDPD�H�GR�GXRJUDPD�p�GH�GHVFREULU�QRYRV�
modos de olhar para a história, de conectar a sua história a outras histórias e aos 

casos em atendimento. O terapeuta pode observar os preconceitos e estereótipos 

sobre os relacionamentos familiares e sobre as escolhas amorosas. E, com 

certeza, pode ocorrer uma análise da história com foco em questões diversas, 

FRPR�SRU�H[HPSOR�� VREUH� VH[XDOLGDGH�� SRGHU�� SUR¿VVmR��TXDGURV�SDWROyJLFRV��
HGXFDomR� GH� ¿OKRV�� FDVDPHQWRV� H� GLYyUFLRV�� SDGU}HV� GH� FRPSRUWDPHQWR��
segredos, mitos e muitos outros temas relevantes

A autora pretende demonstrar nesse texto do que se trata esse processo 

vivencial. E ressalta que é sempre difícil descrever situações humanas nas suas 

vivências familiares. O único exemplo relatado não foi de fato vivido, é apenas 

XPD�VLWXDomR�KLSRWpWLFD�SDUD�¿QV�GHVWD�SXEOLFDomR��$VVLP�FRPR�D�PHWRGRORJLD�
descrita a seguir é uma das muitas maneiras a ser aplicada, o que dependerá 

VHPSUH� GR� HVWLOR� H� VXEMHWLYLGDGH� GR� FRRUGHQDGRU�� H� WDPEpP� GD� GLQkPLFD� GD�
situação apresentada.

O processo junto aos terapeutas em formação

A experiência de tantos anos da autora com o trabalho de diferenciação do 

Self resulta em um intenso material impossível de ser transcrito. Os terapeutas 

HVFUHYHP�HP�XP�³OLYUR�GH�RXUR´�VREUH�R�TXH�YLYHQFLDUDP��PDV�TXH�SRU�TXHVW}HV�
de privacidade não podem ser relatadas, nem mesmo sob anonimato. No geral, 

HVVHV� GHSRLPHQWRV� YHUVDP� VREUH� DV� HPRo}HV� IUHQWH� DRV� QRYRV� VLJQL¿FDGRV�
GDGRV�DRV�HYHQWRV�SDVVDGRV��DJRUD�FRQHFWDGRV�H�UHGH¿QLGRV�D�VLWXDomR�SHVVRDO�
RX�SUR¿VVLRQDO��

A metodologia relatada pela autora é baseada a partir do aprendizado e do 

FRQWDWR�SHVVRDO�FRP�VHXV�PHVWUHV�QD�iUHD�GD�WHUDSLD�IDPLOLDU��0DXUL]LR�$QGRO¿��
Mony Elkaim, Guy Ausloos e mais recentemente Vanna Puviani. E de uma 

SUiWLFD�GHVHQYROYLGD� MXQWR�D� WDQWRV�JUXSRV�GH�DOXQRV�H� WDPEpP�GH�FROHJDV�H�
DPLJRV�TXH�FRQ¿DUDP�QHVVH�WUDEDOKR�

Preferencialmente o trabalho é realizado em um ambiente de privacidade, 

para que cada participante possa apresentar sua família de origem. No início, 

p� LQIRUPDGR� TXH� RV� SUR¿VVLRQDLV� DERUGDUmR� TXHVW}HV� GD� VXD� LQWLPLGDGH� H�
privacidade, portanto é exigido o respeito e o sigilo sobre o processo. Esse 
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espaço deve ser de integração, continência e de respeito por todas as questões 

apresentadas e pelas emoções surgidas no grupo. Os participantes são 

informados também que todas as histórias relatadas são sempre autorreferencias 

e que, portanto, todos os fenômenos estão sempre conectados com as vivências 

pessoais de quem relata tal fato, assim como ao grupo como um todo. 

A vivência tem como referência teórica as premissas de Bowen sobre a 

GLIHUHQFLDomR�� GH� $QGRO¿� VREUH� D� DQiOLVH� WULJHUDFLRQDO�� GH� (ONDLP� VREUH� DV�
UHVVRQkQFLDV�� H� SRU� ¿P�� GH� $XVORVV� VREUH� R� FRQIRUPR� H� D� FRPSHWrQFLD� GR�
terapeuta. Os recursos utilizados no trabalho da diferenciação do Self são 

extremamente importantes no processo, a saber, o Genograma, o Ecomapa e o 

Duograma. O Genograma (McGoldrick, 2012), é um desenho da estrutura e das 

relações ao longo das gerações. Fotografa o núcleo familiar e analisa pontos 

encobertos, conscientes ou inconscientes, fantasmas, segredos e fantasias 

da família. O Ecomapa, (Santi, 1984), é um desenho que avalia o contexto, as 

intervenções e os relacionamentos de interdependência recíproca entre o sistema 

IDPLOLDU�H�R�DPELHQWH�HFROyJLFR��e� LPSRUWDQWH�FRPR�XPD�IRWRJUD¿D�TXH�UHYHOD�
como a família se relaciona com diferentes sistemas. E o Duograma, (Arcelloni, 

�������p�XPD�UHSUHVHQWDomR�JUi¿FD�TXH�SURSLFLD�D�QDUUDWLYD�H�DV�KLSyWHVHV�VREUH�
as relações de casal. Fotografa as diferenças entre as fases da vida da pessoa 

nos seus diferentes relacionamentos amorosos, vividos ou fantasiados desde a 

infância. Como o processo sobre a diferenciação do self do terapeuta não é um 

WUDEDOKR� WHyULFR��HVVDV� LQIRUPDo}HV�VREUH�VXD� IXQGDPHQWDomR�VmR�VX¿FLHQWHV�
para o grupo de participantes. 

2�WUDEDOKR�VREUH�D�GLIHUHQFLDomR�GR�6HOI�WHP�R�REMHWLYR�GH�DQDOLVDU�D�IDPtOLD�
de origem do terapeuta em contexto de formação. Para iniciar o processo, a 

FRRUGHQDGRUD� VROLFLWD� TXH� R� SUR¿VVLRQDO� UHODWH� VREUH� R� TXH� JRVWDULD� GH� IDODU��
VREUH�XPD�GL¿FXOGDGH�RX�XPD�LQFDSDFLGDGH��TXH�SRVVD�HVWDU�LQWHUIHULQGR�QD�VXD�
competência como terapeuta. Para desenvolver a sua criatividade necessária 

para esta tarefa o coordenador deve estar disponível e com uma escuta empática. 

2�H[HPSOR�¿FWtFLR�D�VHJXLU�SRGH�VHU�~WLO�QR�HQWHQGLPHQWR�GR�SURFHVVR��8P�
membro do grupo de participantes coloca que prefere não atender casais que 

vivem em contexto de violência familiar. E apresenta um caso clínico de um casal 

TXH�VH�DJUHGLD�PXLWR�HP�TXH�R� WHUDSHXWD�VHQWLX�PXLWD�GL¿FXOGDGH�QR�PDQHMR�
da situação.  E que essa temática da violência afeta sua atuação e que, por 

isso, evita atender casais com alguma questão de agressividade. O terapeuta 

coloca que a questão da agressividade o incomoda apenas por ser difícil lidar 
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com um casal que se comunica com muita raiva. O passo a seguir refere-se ao 

entendimento de como a agressividade afeta sua competência como terapeuta. 

Para isso é necessário a análise do genograma trigeracional, do ecomapa e do 

duograma com a história das escolhas amorosas. E em relação ao grupo, deve 

VHU� DYDOLDGR� FRPR� R� WHPD� ³YLROrQFLD� LQWUDIDPLOLDU´� DIHWD� GH�PDQHLUD� GLIHUHQWH�
R� JUXSR�� $OJXQV� SRGHP� VHQWLU� D� PHVPD� GL¿FXOGDGH�� RXWURV� QmR� VH� VHQWHP�
DIHWDGRV� H� QHP� HP� GL¿FXOGDGH�� 3DVVD� D� VHU� GLVFXWLGR� QR� JUXSR� VREUH� FRPR�
a agressividade na família provoca uma reação diferente em cada terapeuta. 

Depois dessa discussão, o tema deve voltar a ser trabalhado com o terapeuta de 

campo que trouxe a questão. 

2� GHVHQKR� GR� JHQRJUDPD� EXVFD� R� WHPD� ³DJUHVVLYLGDGH´� QD� KLSRWpWLFD�
família no contexto de violência. E a seguir o coordenador busca no genograma 

do terapeuta a temática da violência, da agressividade e demais variações. 

,PSRUWDQWH� DQDOLVDU� DV� UHVVRQkQFLDV� H� VXDV� LPSOLFDo}HV� QD� YLGD� SUR¿VVLRQDO�
do terapeuta. O coordenador trabalha com as situações autorreferenciais na 

YLGD� SHVVRDO� RX� SUR¿VVLRQDO��2� WHUDSHXWD� HQWUD� HP� FRQWDWR� FRP�XPD�KLVWyULD�
muito mal contada na sua família de origem, que diz respeito ao relacionamento 

FRPSOLFDGR� GRV� DY{V�PDWHUQRV�� DIHWDQGR� D� VD~GH� GH� VXD�PmH�� TXH� SRU� ¿P��
reagia passivamente ao marido autoritário, pai do terapeuta. Portanto a violência 

no casal em atendimento afetava o terapeuta, no quanto ele se sentia impotente 

para lidar com o comportamento agressivo com todas as suas repercussões, 

sem que ele entendesse claramente a razão.  

$�GUDPDWL]DomR�p�XP�UHFXUVR�XWLOL]DGR�QHVVD�YLYrQFLD��RQGH�R�SUR¿VVLRQDO�
TXH�WUD]�XPD�GL¿FXOGDGH�RFXSD�R�OXJDU�GR�WHUDSHXWD�SDUD�R�DWHQGLPHQWR�GHVWD�
família. Todas as questões são trabalhadas no sentido de diferenciar o que faz 

parte da história de vida do terapeuta e o que faz parte da história do caso 

clínico. A partir do cruzamento entre os mapas da família de origem do terapeuta 

e da família atendida, as ressonâncias e as possibilidades são levantadas. 

É importante que a história antiga da trama familiar com seu enredo real ou 

fantasiado possa ser elaborada. O terapeuta em questão relata seus sentimentos 

frente à análise da sua história, agora conectada à história da família atendida ou 

dramatizada. Nesse processo de diferenciação, o terapeuta, poderá desenvolver 

novos recursos.

O coordenador deve estar à frente das tarefas e saber em que momento deve 

acolher os comentários do grupo, pois cada interferência pode ser entendida 

como sua reação ao material apresentado. A discussão como um todo propicia 
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que novas versões e soluções possam ser levantadas. Os membros do grupo 

atuam como egos auxiliares, e também se deparam com suas ressonâncias 

frente ao material. O grupo de terapeutas nesse contexto de intimidade se 

confronta com os relatos das histórias familiares que trazem a tona e aquecem 

lembranças passadas. 

Conclusão

Os temas tratados no trabalho de diferenciação do Self na formação em terapia 

IDPLOLDU�GHPDQGDP�XP�PDQHMR�FXLGDGRVR��2V�UHFXUVRV�XWLOL]DGRV�H�D�FRQGXomR�
do processo dependem muito das situações que se apresentam decorrentes do 

vasto mundo interno e relacional de cada indivíduo. As ressonâncias e emoções 

autorreferenciais são conectadas aos casos de família, para que, só depois, 

possam ser diferenciadas. A autora espera ter conseguido transcrever, mesmo 

TXH�VXSHU¿FLDOPHQWH��HVVH�WUDEDOKR�TXH�Vy�VH�FRQFUHWL]D�SHOD�FRQ¿DQoD�HQWUH�RV�
membros do grupo, o que inclui a pessoa que conduz a vivência. A autora busca 

VHPSUH�PDLV� UHIHUrQFLDV� VREUH� HVVH� WUDEDOKR� GHVHQYROYLGR� MXQWR� DRV� GHPDLV�
SUR¿VVLRQDLV�FRPSURPHWLGRV�FRP�D�IRUPDomR�HP�WHUDSLD�IDPLOLDU�
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